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A
previsão do mer-

cado financeiro
para o Índice
Nacional de Preços
ao Consumidor
Amplo (IPCA), refe-

rência oficial da inflação no país,
passou de 4,31% para 4,36% este
ano. A estimativa está no Boletim
Focus dessa segunda-feira, 06/04,
pesquisa divulgada semanalmente
pelo Banco Central (BC) com a
expectativa de instituições finan-
ceiras para os principais indica-
dores econômicos.  

Em meio às tensões causadas
pela guerra no Oriente Médio, a
previsão para a inflação deste
ano foi elevada, pela quarta sema-
na seguida, mas ainda se man-
tém dentro do intervalo da meta

que deve ser perseguida pelo BC.
Estabelecida pelo Conselho

Monetário Nacional (CMN), a
meta é de 3%, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo. Ou
seja, o limite inferior é 1,5% e o
superior, 4,5%.

Em fevereiro, a alta dos preços
em transportes e educação fez a
inflação oficial do mês fechar em
0,7% – aceleração diante do regis-
trado em janeiro (0,33%). No
entanto, o IPCA acumulado em
12 meses recuou para 3,81%,
abaixo dos 4% pela primeira vez
desde maio de 2024.

A inflação de março, já com os
possíveis impactos da guerra no
Oriente Médio, será divulgada
na próxima quinta-feira, 09/04,
pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE). 

Para 2027, a projeção da infla-
ção subiu de 3,84% para 3,85%.

Para 2028 e 2029, as estimativas
são de 3,6% e 3,5%, respectiva-
mente.

• Taxa Selic
Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bási-
ca de juros, a Selic, definida atual-
mente em 14,75% ao ano pelo
Comitê de Política Monetária
(Copom) do BC. Na última reu-
nião, mês passado, por unani-
midade, o colegiado reduziu a
Selic em 0,25 ponto percentual.
Antes da escalada do conflito no
Irã, a expectativa predominante
era de um corte de 0,5 ponto.

Em 15% ao ano, a Selic estava
no maior nível desde julho de
2006, fixada em 15,25% ao ano.
De setembro de 2024 a junho de
2025, a taxa foi elevada sete vezes
seguidas, mas não foi alterada
nas quatro reuniões seguintes.

Após esse período prolongado
de manutenção da taxa, havia
indicação de início de um ciclo
de redução, entretanto, diante
das incertezas provocado pelo
conflito no Oriente Médio, o BC
não descarta rever o ciclo de
baixa, caso seja necessário. 

O próximo encontro do Copom
para definir a Selic será nos dias
28 e 29 de abril.

Nesta edição do Focus, a esti-
mativa dos analistas de merca-
do para a taxa básica até o fim
de 2026 permaneceu em 12,5%
ao ano. Para 2027 e 2028, a pre-
visão é que a Selic seja reduzida
para 10,5% ao ano e 10% ao ano,
respectivamente. Em 2029, a taxa
deve chegar a 9,75% ao ano.

Quando o Copom aumenta a
Selic, a finalidade é conter a
demanda aquecida, o que causa
reflexos nos preços, porque os
juros mais altos encarecem o cré-

dito e estimulam a poupança.
Assim, taxas mais altas também
podem dificultar a expansão da
economia.

Os bancos ainda consideram
outros fatores na hora de definir
os juros cobrados dos consumi-
dores, como risco de inadim-
plência, lucro e despesas admi-
nistrativas.

Quando a Taxa Selic é reduzi-
da, a tendência é que o crédito
fique mais barato, com incenti-
vo à produção e ao consumo,
diminuindo o controle sobre a
inflação e estimulando a ativida-
de econômica.

• PIB e câmbio
Nesta edição do boletim do

Banco Central, a estimativa das
instituições financeiras para o
crescimento da economia brasi-
leira este ano permaneceu em
1,85%.

Para 2027, a projeção para o
Produto Interno Bruto (PIB, a
soma dos bens e serviços pro-
duzidos no país) ficou em 1,8%.
Para 2028 e 2029, o mercado
financeiro estima expansão do
PIB em 2% para os dois anos.

Em 2025, a economia brasilei-
ra cresceu 2,3%, de acordo com
o IBGE. Com expansão em todos
os setores e destaque para a agro-
pecuária, o resultado represen-
ta o quinto ano seguido de cres-
cimento.

No Focus desta semana, a pre-
visão da cotação do dólar está
em R$ 5,40 para o final deste ano.
No fim de 2027, estima-se que a
moeda norte-americana fique em
R$ 5,45.

Mercado financeiro eleva previsão
da inflação para 4,36% este ano

ESTIMATIVA ESTÁ NO BOLETIM FOCUS DESSA SEGUNDA-FEIRA, 06/04, PESQUISA DIVULGADA SEMANALMENTE PELO BANCO CENTRAL 
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Edital de Convocação

O Presidente do SINDACSE/BSF – sindicato dos agentes comunitários de saúde

e agentes de combate as endemias dos municípios de Neópolis, Santana do São

Francisco, Ilha das Flores, Brejo Grande, Pacatuba, São Francisco, Malhada dos

Bois, Nossa Senhora de Lurdes e Amparo do São Francisco, convoca seus filia-

dos para assembleia geral ordinária a ser realizada dia 10/04/26 em sua sede loca-

lizada na rua José Leandro Soares nº 59, Bairro Centro, Neópolis/Se, CEP 49.980-

000, as 14:00hs em primeira chamada e as 14hs30min em segunda chamada que

terá como pauta: 1. Balanço das atividades desenvolvidas em 2025; 2. Prestação

de contas do exercício 2025; 3. Apreciação do orçamento financeiro previs-

to para 2026. Neópolis 24/03/2026. Presidente - Tiago Félix dos Santos. 

Edital de convocação

Os Presidentes dos sindicatos dos trabalhadores em hotelaria, restaurantes, refei-

ções coletivas de Aracaju, (Sindhotre), e do sindicato dos empregados no com hote-

leiro, restaurantes e refeições coletivas de Sergipe (Sindechos), convocam os tra-

balhadores, filiados ou não, para assembleia geral extraordinária dia10/04/26 e dia

13/04/26, na Rua Gumercindo Bessa nº 190, Bairro industrial, sempre às 08hs em

1ª chamada e as 08:30hs em segunda chamada e às 13hs em 1ª chamada e as

13:30 em 2ª chamada tendo a seguinte pauta: 1– Proposta Convenção coletiva de

trabalho 2026/28: 2 - Aprovar taxa assistencial; 3–O que ocorrer. William R. C. Arditti

- Presidente Sindhotre, Cicero Mairton Guedes de Oliveira – Presidente Sindechos


